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RESUMO 

Este estudo investigou as relações entre habilidades sociais, esquemas iniciais desadaptativos e satisfação 

conjugal.  A amostra foi composta por 375 participantes entre 19 e 55 anos (M = 26.45, SD = 5.92), a maioria 

do sexo feminino (72.3%), com ensino superior (81.1%), residentes na região nordeste (90.4%), namorando 

(61.6%), sem filhos (78.4%) e em relacionamentos heterossexuais (89.6%) com duração entre 1 e 31 anos 

(M= 4.99, SD= 4.56, Mdn=4.00). A coleta de dados ocorreu por conveniência, com critério de amostragem 

não probabilística, utilizando procedimento nomeado como bola de neve. Foram utilizados o Inventário de 

Habilidades Sociais Conjugais, a Escala de Satisfação Conjugal e o Questionário de Esquemas Iniciais 

Desadaptativos e realizadas análises de correlação e de mediação entre as variáveis. Os dados foram 

analisados por meio de estatística descritiva e inferencial, utilizando o software JASP 0.13.1. Os resultados 

indicaram que: (a) maior satisfação conjugal está relacionada a maior repertório de habilidades sociais e 

menos esquemas iniciais desadaptativos, (b) que quanto menos esquemas iniciais desadaptativos, maior o 

repertório de habilidades sociais, e (c) a influência dos esquemas iniciais desadaptativos na satisfação 

conjugal é melhor explicada a partir da mediação das habilidades sociais. Conclui-se que o repertório de 

habilidades sociais tem papel central no estabelecimento de relações conjugais satisfatórias. 

Palavras-Chave: habilidades sociais, satisfação conjugal, esquemas iniciais desadaptativos  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

This study investigated the relationships between Social Skills, Early Initial Schemas and Marital Satisfaction.  

The sample consisted of 375 participants between 19 and 55 years (M = 26.45, SD = 5.92), the majority of 

females (72.3%), with higher education (81.1%), living in the northeast region (90.4%), in a courtship (61.6%), 

without children (78.4%) and in heterosexual relationships (89.6%) lasting between 1 and 31 years (M= 4.99, 

SD= 4.56, Mdn=4.00). Data collection occurred for convenience, with non-probabilistic sampling criteria, using 

a procedure named as a snowball. Measures used were The Inventory of Marital Social Skills, the Marital 

Satisfaction Scale and the Young Schema Questionnaire. Correlation and mediation analyses were performed. 

The data were analyzed through descriptive and inferential statistics, using the JASP 0.13.1 software. The 

results indicated that: (a) greater marital satisfaction is related to a greater repertoire of social skills and fewer 

early maladaptive schemas, (b) that the fewer early maladaptive schemas, the greater the repertoire of social 

skills, and (c) the influence of the early maladaptive schemas on marital satisfaction is better explained from 

the mediation of social skills. It is concluded that the repertoire of social skills plays a central role in establishing 

satisfactory conjugal relationships 

Keywords: social skills, marital satisfaction, maladaptive initial schemas  
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